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OBJETIVOS 

 

Nosso objetivo é o estudo das origens e desenvolvimento do movimento 

operário no Brasil. Para tanto, exploraremos parcialmente a literatura dedicada ao 

tema, dando destaque a várias publicações, tornadas disponíveis nos últimos 

anos, entre as quais algumas de dissertações de mestrado e teses de doutorado 

defendidas na Universidade de São Paulo, bem como em outras instituições de 

ensino superior. 

As leituras discutidas, as quais obedecerão à sequência dos tópicos do 

conteúdo programático abaixo explicitado, contemplarão, outrossim, frequentes 

incursões em análises concernentes ao evolver do movimento operário em 

contextos outros que não o brasileiro. 
 

PROGRAMA 

 

 Os primórdios: operários em uma sociedade escravista. 

 Na República Velha: socialistas, anarquistas e comunistas. 

 A “revolução” de 1930: o silêncio dos vencidos? 

 O movimento operário em tempos de Vargas. 

 Do sindicalismo de Estado ao “novo sindicalismo” (ditadura militar e 

redemocratização). 

 A fragmentação dos trabalhadores: a classe-que-vive-do-trabalho. 

 Os trabalhadores no poder? 

 Movimento operário e trabalho imaterial. 

 O novo milênio. Internacionalismo sindical? Novo ativismo? Proletariado 

informal? 
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DISTRIBUIÇÃO DAS AULAS; LEITURAS BÁSICAS; SEMINÁRIOS 

 

 Aula 1 

 Apresentação do curso. 
 

 Aula 2 

 HARDMAN, Francisco Foot & LEONARDI, Victor. História da indústria e do trabalho no 
Brasil: das origens aos anos vinte. São Paulo: Global Ed., 1982, caps. 6, pp. 109-127. 

 HOBSBAWM, Eric J. Da revolução industrial inglesa ao imperialismo. 2.ed. Rio de 
Janeiro: Forense-Universitária, 1979, caps. 4 e 8, pp. 74-89 e 143-159. 

 SIMÃO, A. Sindicato e Estado: suas relações na formação do proletariado de São Paulo. 
3.ed. São Paulo: Hucitec, 2012, cap. 1, pp. 29-79. 

 Complemento: 

 HOBSBAWM, Eric J. Os trabalhadores: estudos sobre a história do operariado. Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1981, cap. 2, pp. 15-31. 

 

 Aula 3 

 SEMINÁRIO 1 

 FAUSTO, Boris. Trabalho urbano e conflito social (1890-1920). 4.ed. São Paulo: 
DIFEL, 1986, Segunda Parte, cap. I, pp. 41-104. 

 SEMINÁRIO 2 

 TOLEDO, Edilene. Travessias revolucionárias: ideias e militantes sindicalistas em São 
Paulo e na Itália (1890-1945). Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2004, cap. 1, pp. 
73-161. 

 Complemento: 

 MARAM, Sheldon Leslie. Anarquistas, imigrantes e o movimento operário brasileiro, 
1890-1920. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979, cap. IV, pp. 73-102. 

 

 Aula 4 

 SEMINÁRIO 3 

 POPINIGIS, Fabiane. Proletários de casaca: trabalhadores do comércio carioca 
(1850-1911). Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2007, cap. 2, pp. 105-167. 

 SEMINÁRIO 4 

 LOPREATO, Christina Roquette. O espírito da revolta: a greve geral anarquista de 
1917. São Paulo: Annablume; FAPESP, 2000, Introdução, cap. I e Considerações 
Finais, pp. 15-68 e 199-218. 

 Complemento: 

 GOMES, Ângela Maria de Castro. Burguesia e trabalho: política e legislação social 
no Brasil, 1917-1937. 2.ed. Rio de Janeiro: 7Letras, 2014, caps. 3 e 5, pp. 108-134 e 
185-230. 

 BIONDI, Luigi. A Greve geral de 1917 em São Paulo e a imigração italiana: novas 
perspectivas. Cadernos AEL, Campinas, vol. 15, n. 27, pp. 261-308, 2009. 

 

 Aula 5 

 SEMINÁRIO 5 

 DECCA, Edgar de. 1930, o silêncio dos vencidos: memória, história e revolução. 5.ed. 
São Paulo: Brasiliense, 1992, Parte II, caps. III e V, pp. 113-134 e 183-205. 

 SEMINÁRIO 6 

 RODRIGUES, Leôncio Martins. Sindicalismo e classe operária (1930-1964). In: 
FAUSTO, Boris. (dir.) História Geral da Civilização Brasileira. 3.ed. São Paulo: DIFEL, 
1986, t.3: O Brasil republicano, v.3: Sociedade e política (1930-1964), pp. 507-533. 
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 Complemento: 

 TRONCA, Ítalo. Revolução de 1930: a dominação oculta. 3.ed. São Paulo: 
Brasiliense, 1985. 

 BOITO JR., Armando. O sindicalismo de estado no Brasil: uma análise da estrutura 
sindical. Campinas: Editora da Unicamp; São Paulo: Hucitec, 1991, caps. III e IV, pp. 
171-217 e 221-289. 

 

 Aula 6 

 SEMINÁRIO 7 

 FRENCH, John D. Afogados em leis: a CLT e a cultura política dos trabalhadores 
brasileiros. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2001. 

 SEMINÁRIO 8 

 RODRIGUES, Leôncio Martins. Sindicalismo e classe operária (1930-1964). In: 
FAUSTO, Boris. (dir.) História Geral da Civilização Brasileira. 3.ed. São Paulo: DIFEL, 
1986, t.3: O Brasil republicano, v.3: Sociedade e política (1930-1964), pp. 533-555. 

 Complemento: 

 EDELMAN, Bernard. A legalização da classe operária. São Paulo: Boitempo, 2016, 
Terceira Parte – A quem “pertence” a classe operária?, pp. 109-143. 

 LEAL, Murilo. A reinvenção da classe trabalhadora (1953-1964). Campinas, SP: 
Editora da Unicamp, 2011, cap. 3, pp. 119-162. 

 

 Aula 7 

 SEMINÁRIO 9 

 SANTANA, Marco Aurélio. Ditadura militar e resistência operária: o movimento sindical 
brasileiro do golpe à transição democrática. Política & Sociedade, Florianópolis, vol. 
7, n. 13, pp. 279-309, outubro de 2008. 

 SEMINÁRIO 10 

 ANTUNES, Ricardo & RIDENTI, Marcelo. Operários e estudantes contra a ditadura: 
1968 no Brasil. Mediações - Revista de Ciências Sociais, Londrina, vol. 12, n. 2, pp. 
78-89, jul./dez. 2007. 

 ROVAI, Marta Gouveia de Oliveira. A memória na luta contra o trauma: significados 
da greve de Osasco em 1968 nas narrativas de trabalhadores. Revista Mundos do 
Trabalho, Santa Catarina, vol. 6, n. 11, pp. 41-56, jan./jun. 2014. 

 Complemento: 

 MATTOS, Marcelo Badaró. Trabalhadores e sindicatos no Brasil. São Paulo: 
Expressão Popular, 2009, cap. 5, pp. 101-115. 

 RIDENTI, Marcelo. O fantasma da revolução brasileira. São Paulo: Editora Unesp, 
1993, cap. “A constelação da esquerda brasileira nos anos 60 e 70”, pp. 25-72. 

 

 Aula 8 

 SEMINÁRIO 11 

 SANTANA, Marco Aurélio. Entre a ruptura e a continuidade: visões da história do 
movimento sindical brasileiro. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, vol. 
14, n. 41, pp. 103-120, outubro de 1999. 

 SEMINÁRIO 12 

 NASCIMENTO, Regina Helena Malta. O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro 
nos anos de 1980: os primórdios do “novo sindicalismo”. In: RAMALHO, José Ricardo 
& SANTANA, Marco Aurélio (orgs.). Trabalho e tradição sindical no Rio de Janeiro: a 
trajetória dos metalúrgicos. Rio de Janeiro: DP&A; FAPERJ, 2001, pp. 249-296. 

 Complemento: 

 LADOSKY, Mario Henrique & OLIVEIRA, Roberto Véras de. O “novo sindicalismo” 
pela ótica dos estudos do trabalho. Revista Mundos do Trabalho, Santa Catarina, vol. 
6, n. 11, pp. 147-170, jan./jun. 2014. 
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 Aula 9 

 SEMINÁRIO 13 

 BERNARDO, João. Transnacionalização do capital e fragmentação dos 
trabalhadores: ainda há lugar para os sindicatos? São Paulo: Boitempo Editorial, 2000, 
caps. III, IV e V, pp. 47-87. 

 SEMINÁRIO 14 

 ALVES, Giovanni. Trabalho e sindicalismo no Brasil: um balanço crítico da “década 
neoliberal” (1990-2000). Revista de Sociologia e Política, Curitiba, n. 19, pp. 71-94, 
nov. 2002. 

 Complemento: 

 ALVES, Giovanni. O novo (e precário) mundo do trabalho: reestruturação produtiva e 
crise do sindicalismo. São Paulo: Boitempo; FAPESP, 2000, cap. 2, pp. 65-81. 

 ALVES, Giovanni. Trabalho e subjetividade: o espírito do toyotismo na era do 
capitalismo manipulatório. São Paulo: Boitempo, 2011. 

 

 Aula 10 

 SEMINÁRIO 15 

 ANDERSON, Perry. O Brasil de Lula. Novos Estudos-CEBRAP, São Paulo, n. 91, pp. 
23-52, novembro de 2011. 

 SEMINÁRIO 16 

 BOITO JR., Armando. A hegemonia neoliberal no governo Lula. Crítica Marxista, Rio 
de Janeiro, n. 17, pp. 1-25, 2003. 

 SOARES, José de Lima. As centrais sindicais e o fenômeno do transformismo no 
governo Lula. Revista Sociedade e Estado, Brasília, vol. 28, n. 3, pp. 541-564, set./dez. 
2013. 

 Complemento: 

 HENRIQUE, Artur. Um olhar dos trabalhadores: um balanço positivo, uma disputa 
cotidiana e muitos desafios pela frente. In: SADER, Emir (org.). 10 anos de governos 
pós-neoliberais no Brasil: Lula e Dilma. São Paulo: Boitempo; Rio de Janeiro: 
FLACSO Brasil, 2013, pp. 303-321. 

 GALVÃO, Andréia. A reconfiguração do movimento sindical no governo Lula. 
Outubro, Campinas, n. 18, pp. 177-200, 1º semestre de 2009. 

 

 Aula 11 

 SEMINÁRIO 17 

 GORZ, André. O imaterial: conhecimento, valor e capital. São Paulo: Annablume, 
2005, Prefácio e caps. I e II, pp. 9-57. 

 SEMINÁRIO 18 

 PAULANI, Leda Maria. O papel da força viva de trabalho no processo capitalista de 
produção – uma análise dos dilemas contemporâneos. Estudos Econômicos, São 
Paulo, vol. 31, n. 4, pp. 695-721, out./dez. 2001. 

 Complemento: 

 ORGANISTA, José Henrique Carvalho. O debate sobre a centralidade do trabalho. 
São Paulo: Expressão Popular, 2006. 

 

 Aula 12 

 SEMINÁRIO 19 

 BEYNON, Huw. O sindicalismo tem futuro no século XXI ?. In: SANTANA, Marco 
Aurélio & RAMALHO, José Ricardo (orgs.). Além da fábrica: trabalhadores, sindicatos 
e a nova questão social. São Paulo: Boitempo, 2003, pp. 44-71. 
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 SEMINÁRIO 20 

 DAVIS, Mike. Planeta de favelas: a involução urbana e o proletariado informal. In: 
SADER, Emir (org.). Contragolpes: seleção de artigos da New Left Review. São Paulo: 
Boitempo Editorial, 2006, pp. 191-218. 

 SEMINÁRIO 21 

 ELEY, Geof. Forjando a democracia: a história da esquerda na Europa, 1850-2000. 
São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2005, caps. 26, 27 e Conclusão, pp. 
521-572. 

 Complemento: 

 GORENDER, Jacob. Marxismo sem utopia. São Paulo: Editora Ática, 1999. 

 

Nota: bibliografia adicional poderá ser indicada sempre que se julgar pertinente. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

AFONSO, Eduardo José. Para norte-americano ver. Adidos trabalhistas e operários brasileiros 

(1943/1952). Tese de Doutorado (História Social). São Paulo: FFLCH/USP, 2011. 

AGULHON, Maurice. 1848, o aprendizado da República. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991. 

ALDRIGHI, Dante Mendes. A segmentação no mercado de trabalho do setor industrial de São Paulo 

(1889-1920). Estudos Econômicos, São Paulo, vol. 28, n. 3, pp. 491-532, jul./set. 1998. 

ALVES, Giovanni. O novo (e precário) mundo do trabalho: reestruturação produtiva e crise do 

sindicalismo. São Paulo: Boitempo; FAPESP, 2000. 

ALVES, Giovanni. Do “novo sindicalismo” à “concertação social”. Ascensão e crise do sindicalismo 

no Brasil (1978-1998). Revista de Sociologia e Política, n. 15, nov. 2000, pp. 111-124. 

AMORIM, Henrique. Trabalho imaterial: Marx e o debate contemporâneo. São Paulo: Annablume; 

FAPESP, 2009. 

ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho. São Paulo: Boitempo, 2000. 

ANTUNES, Ricardo. O caracol e sua concha: ensaios sobre a nova morfologia do trabalho. São 

Paulo: Boitempo Editorial, 2005. 

ANTUNES, Ricardo (org.). Riqueza e miséria do trabalho no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2006. 

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do mundo 

do trabalho. 13.ed. rev. e ampliada. São Paulo: Cortez, 2008. 

ANTUNES, Ricardo (org.). Riqueza e miséria do trabalho no Brasil II. São Paulo: Boitempo, 2013. 

ANTUNES, Ricardo (org.). Riqueza e miséria do trabalho no Brasil III. São Paulo: Boitempo, 2014. 

ANTUNES, Ricardo & BRAGA, Ruy (orgs.). Infoproletários: degradação real do trabalho virtual. São 

Paulo: Boitempo, 2009. 

AZEVEDO, Francisca Nogueira de. Malandros desconsolados: o diário da primeira greve geral no 

Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2005. 

AZEVEDO, Raquel de. A resistência anarquista: uma questão de identidade (1927-1937). São 

Paulo: Arquivo do Estado; Imprensa Oficial, 2002. 

BARBOSA, Alexandre de Freitas. A formação do mercado de trabalho no Brasil. São Paulo: 
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Alameda, 2008. 

BATALHA, Cláudio Henrique de Moraes. O movimento operário na Primeira República. Rio de 

Janeiro: Zahar, 2000. 

BENEVIDES, Maria Victoria. O velho PTB paulista (Partido, Sindicato e Governo em São Paulo – 

1945/1964). Lua Nova, São Paulo, n. 17, junho de 1989, pp. 133-161. 

BENSAID, Daniel. Marx, o Intempestivo: grandezas e misérias de uma aventura crítica. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 1999. 

BIHR, Alain. Da grande noite à alternativa: o movimento operário europeu em crise. São Paulo: 

Boitempo, 1998. 

BIONDI, Luigi. Classe e Nação: trabalhadores e socialistas italianos em São Paulo, 1890-1920. 

Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2011. 

BOITO JR., Armando. Reforma e persistência da estrutura sindical. In: BOITO JR., Armando (org.). 

O sindicalismo brasileiro nos anos 80. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991. 

BRAGA, Ruy. A nostalgia do fordismo: modernização e crise na teoria da sociedade salarial. São 

Paulo: Xamã, 2003. 

BRAGA, Ruy. A política do precariado: do populismo à hegemonia lulista. São Paulo: Boitempo; 

USP, Programa de Pós-Graduação em Sociologia, 2012. 

BRANDÃO, Gildo Marçal. A ilegalidade mata: o partido comunista e o sistema partidário (1945-

1964). Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 12, n. 33, 1997, pp. 23-34. 

CAMPOS, Cristina Hebling. O sonhar libertário: movimento operário nos anos de 1917 a 1921. 

Campinas, SP: Pontes; Editora da Unicamp, 1988. 

CARDOSO, Adalberto Moreira. A década neoliberal e a crise dos sindicatos no Brasil. São Paulo: 

Boitempo, 2003. 

CARNEIRO, Maria Luiza Tucci, CROCI, Federico & FRANZINA, Emilio (orgs.). História do trabalho 

e histórias da imigração. São Paulo: Edusp; FAPESP, 2010. 

CARONE, Edgard. Classes sociais e movimento operário. São Paulo: Ática, 1989. 

CARONE, Edgard. A II Internacional pelos seus Congressos (1889-1914). São Paulo: Edusp, 1993. 

CARONE, Edgard. Socialismo e anarquismo no início do século. São Paulo: Vozes, 1996. 

CASTEL, Robert. As metamorfoses da questão social: uma crônica do salário. 6.ed. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 1998. 

CHAVES, Marcelo Antonio. A trajetória do Departamento Estadual do Trabalho de São Paulo e a 

mediação das relações de trabalho (1911-1937). Tese (Doutorado em História). São Paulo: 

IFCH/UNICAMP, 2009. 

COSTA, Emília Viotti da. A nova face do movimento operário na Primeira República. In: COSTA, 

Emília Viotti da. A dialética invertida e outros ensaios. São Paulo: Editora Unesp, 2014, pp. 135-

155. 

COSTA, Hermes Augusto. O sindicalismo, a política internacional e a CUT. Lua Nova: Revista de 

Cultura e Política, São Paulo, n. 64, jan./abr. 2005, pp. 129-152. 

CRUZ, Marcelo Freitas Soares de Moraes. Mercado de trabalho e classe trabalhadora em São Paulo 

e no Rio de Janeiro em 1920. Dissertação (Mestrado em História). São Paulo: FFLCH/USP, 2014. 
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DAL ROSSO, Sadi. Mais trabalho! A intensificação do labor na sociedade contemporânea. São 

Paulo: Boitempo, 2008. 

D’ARAÚJO, Maria Celina. Estado, classe trabalhadora e políticas sociais. In: FERREIRA, Jorge & 

DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (orgs.). O tempo do nacional-estatismo: do início da 

década de 1930 ao apogeu do Estado Novo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, pp. 

213-239 (O Brasil republicano; v. 2). 

DAVIS, Mike. Planeta favela. São Paulo: Boitempo, 2006. 

DEMINICIS, Rafael Borges & REIS FILHO, Daniel Aarão (orgs.). História do anarquismo no Brasil – 

volume I. Niterói: EduFF; Rio de Janeiro: Mauad X, 2006. 

DRUCK, Maria da Graça & FRANCO, Tânia (orgs.). A perda da razão social do trabalho: 

terceirização e precarização. São Paulo: Boitempo, 2007. 

ENGELS, Friedrich. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. São Paulo: Boitempo, 2008. 

FALCÃO, Frederico José. Os homens do passo certo: o PCB e a esquerda revolucionária no Brasil 

(1942-1961). São Paulo: Editora José Luis e Rosa Sundermann, 2012. 

FERREIRA, Jorge. O imaginário trabalhista: getulismo, PTB e cultura política popular, 1945-1964. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 

FREDERICO, Celso. 40 anos depois. In: REIS, Daniel Aarão, RIDENTI, Marcelo & MOTTA, Rodrigo 

Patto Sá. O golpe e a ditadura militar: 40 anos depois (1964-2004). Bauru, SP: EDUSC, 2004. 

FRENCH, John D. Survey - The Latin American Labor Studies Boom. International Review of Social 

History, Amsterdam, n. 45, pp. 279-308, 2000. 

GIANNOTTI, Vito. História das lutas dos trabalhadores no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad X, 2007. 

GIRAUD, Olivier & LECHEVALIER, Arnaud. A fragmentação da norma de emprego na Europa. Uma 

comparação entre Alemanha e França. Sociologias, Porto Alegre, ano 12, n. 25, pp. 32-65, 

set./dez. 2010. 

GITAHY, Maria Lucia Caira. Ventos do mar: trabalhadores do porto, movimento operário e cultura 

urbana. São Paulo: Editora da Unesp, 1992. 

GOHN, Maria da Glória. Teorias dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e contemporâneos. 

8.ed. São Paulo: Edições Loyola, 2010. 

GOMES, Ângela Maria de Castro. A invenção do trabalhismo. 3.ed. [recurso eletrônico] Rio de 

Janeiro: Editora FGV, 2005. 

GOMES, Flávio dos Santos. Histórias de quilombolas: mocambos e comunidades de senzalas no 

Rio de Janeiro, século XIX. Edição revista e ampliada. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

GORZ, André. Metamorfoses do trabalho: crítica da razão econômica. São Paulo: Annablume, 2003. 

GORZ, André. Misérias do presente, riqueza do possível. São Paulo: Annablume, 2004. 

GOUNET, Thomas. Fordismo e toyotismo na civilização do automóvel. São Paulo:Boitempo, 1999. 

GRAMSCI, Antonio. Americanismo e fordismo. São Paulo: Hedra, 2008. 

HAEFLIGER, Stéphane. O assalariado ideal segundo o gerenciamento pós-moderno. Le Monde 

Diplomatique Brasil, maio 2004. Disponível em: < 

http://diplomatique.uol.com.br/acervo.php?id=1135&tipo=acervo&PHPSESSID=ynookxhp >. 

Acesso em 28 nov. 2011. 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?palavra=GRAMSCI,+ANTONIO&modo_busca=A
http://diplomatique.uol.com.br/acervo.php?id=1135&tipo=acervo&PHPSESSID=ynookxhp
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HAHNER, June E. Pobreza e política: os pobres urbanos no Brasil (1870-1920). Brasília: Edunb, 

1993. 

HOBSBAWM, Eric J. Como mudar o mundo: Marx e o marxismo, 1840-2011. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2011. 

KAREPOVS, Dainis. Luta subterrânea: o PCB em 1937-1938. São Paulo: Hucitec; Editora da Unesp, 

2003. 

KAREPOVS, Dainis. A classe operária vai ao Parlamento: o Bloco Operário e Camponês do Brasil 

(1924-1930). São Paulo: Alameda, 2006. 

KESSELMAN, Donna. Trabalho precário e precarização institucional nos Estados Unidos. 

Sociologias, Porto Alegre, ano 12, n. 25, pp. 66-100, set./dez. 2010. 

LEAL, Murilo. A reinvenção da classe trabalhadora (1953-1964). Campinas, SP: Editora da 

Unicamp, 2011. 

LESSA, Sergio. Mundo dos homens: trabalho e ser social. São Paulo: Boitempo, 2002. 

LESSA, Sergio. Para além de Marx? Crítica da teoria do trabalho imaterial. São Paulo: Xamã, 2005. 

LINDEN, Marcel van der. Trabalhadores do mundo: ensaios para uma história global do trabalho. 

Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2013. 

LINHART, Danièle. A desmedida do capital. São Paulo: Boitempo, 2007. 
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da liberdade dos quilombolas do Jabaquara na Santos pós-emancipação In: CUNHA, Olívia 

Maria Gomes da & GOMES, Flávio dos Santos (orgs.). Quase-cidadão: histórias e antropologias 

da pós-emancipação no Brasil. São Paulo: Editora da FGV, 2007, pp. 241-282. 

MAGALHÃES, Mario. Mariguella: o guerrilheiro que incendiou o mundo. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2012. 
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Boitempo, 2001. 
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FAPESP, 2009. 
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Boitempo, 2014. 

NASCIMENTO, Álvaro Pereira do. Cidadania, cor e disciplina na revolta dos marinheiros de 1910. 

Rio de Janeiro: Mauad X; FAPERJ, 2008. 

NEGRO, Antonio Luigi. Linhas de montagem: o industrialismo nacional-desenvolvimentista e a 

sindicalização dos trabalhadores. São Paulo: Boitempo, 2004. 

OFFE, Claus. Capitalismo desorganizado: transformações contemporâneas do trabalho e da 

política. São Paulo: Brasiliense, 1989. 
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Editora da Unicamp; NEPO, 2001. 
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